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Cenário de transformação do jornalismo tradicional

Metrificação

Tentativas de diferenciação: “hegemônico”, “profissional”

Novas formas de fazer jornalismo

Facilidade digital

Desintermediação

Arranjos econômicos alternativos às corporações de mídia

 Não é sinônimo de jornalismo alternativo



Imprensa alternativa

Firmando bases de atuação

Construção de credibilidade 

Estratégias de legitimação

Retorno ao valores do Ethos jornalístico

Reinvenção pela Internet

Estas iniciativas representam o espírito livre que move o senso crítico que transforma as estruturas sociais, impondo
limites para os interesses particulares que possa se deixar escapar pela inflexibilidade do jornalismo convencional.
Mais do que isso: propõem uma outra forma de percepção da realidade cuja base de ação dialética disputa as
atenções com os grupos jornalísticos dominantes, cujo propósito, em essência, é assumir este posto e de reorientar o
pensamento sobre o que seria jornalismo. (Carvalho e Bronosky, 2017, p. 25)



A reportagem

Valores e sentidos associados ao jornalismo

Estabelecimento de um vínculo 

Busca pela diferenciação

“Gênero jornalístico privilegiado”

Essência da profissão → mudanças ao longo do tempo

“a) predominância da forma narrativa; b) humanização do relato;

c) texto de natureza impressionista; d) objetividade dos fatos

narrados” (Sodré e Ferrari, 1986, p.15)



Agência Pública

“A primeira agência de jornalismo investigativo sem fins lucrativos do Brasil”

Fundada em 2011

Marina Amaral, Natalia Viana e Tatiana Merlino

Produções frequentes, porém não diárias

Doze editorias

Penso que a Agência Pública foi criada por jornalistas interessadas não exatamente em um “novo”
jornalismo (ainda vamos descobrir que “novo” nunca significou exatamente “melhor”), mas em recuperar as
bases do que essa área de conhecimento se propôs inicialmente a fazer: contar, sem distanciamentos, sobre
aquilo que se passa longe dos nossos olhos. Contar, ainda, para fazer a diferença. (Moraes, 2022, p. 8)



“Reportagens de fôlego”

Transparência

Prêmios

Reportagem: carro-chefe

Ethos romântico

Ferramenta de transformação e de empoderamento político 

As reportagens aprofundadas da Agência Pública, por um lado, se distanciam do modelo preconizado pelo
mercado, sobretudo do conteúdo para a internet, cada vez mais compartimentalizados e “requentados”.
Nesse sentido, segue na contramão do que propõe o mercado. Por outro lado, se assemelha a um gênero de
narrativa jornalística que já está consolidado socialmente, ou seja, a reportagem de cunho interpretativo,
muito comum em revistas jornalísticas comerciais. (Carvalho, 2014, p.128)



Quem somos

Newsletter

Apoie
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